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'CONSTITUINTE 

Brossard quer 
comissão 
independente 
para legislar 

O ministro Paulo Brossard, da 
Justiça, é a favor da instituição de 
uma comissão interna com delega­
ção de poderes da própria Assem­
bleia Nacional Constituinte, e fun­
cionaria como Legislativo ordiná­
rio nos casos especiais em que fos­
se necessário se pronunciar sobre 
medidas urgentes e inadiáveis do 
País. Vencida essa fase, o Legisla­
tivo voltaria à Câmara e ao Senado 
como Legislativo comum. "Não é 

possível que uma Assembleia fun­
c i o n e s i m u l t a n e a m e n t e como 
Constituinte e Legislativo ordiná­
rio ao mesmo tempo", justificou 
ontem o ministro. 

Na prática, Brossard defende 
uma "abstinência legislativa" do 
Congresso enquanto durasse a dis­
cussão sobre a nova Constituição. 
Havendo exceções, porém, segun­
do entende o ministro: somente o 
Poder Executivo poderia propor a 
aprovação de leis que seriam ana­
lisadas e posteriormente aprova­
das por essa comissão com poderes 
de legados pela Constituinte. "A 
composição dessa comissão não ul­
trapassaria de 20 parlamentares e 
obedeceria critério de proporcio­
nalidade e seu presidente não te­
ria de ser o mesmo da Constituin­
t e . " Com isso, Brossard acredita 
que não se tiraria o poder da As­
sembleia de legislar, porque essa 
comissão seria parte da p rópr ia 
Assembleia ali representada. 

Uma outra a l t e rna t iva que 
Brossard admite como possível é o 
presidente Sarney legislar através 
de decretos-leis — medida que ele 
não classifica como a melhor solu­
ção, uma vez que sempre a criticou 
em seus tempos de parlamentar. 

Renovação 
O advogado Sobral Pinto, um 

dos mais antigos do País, ainda em 
atividade, aos 80 anos, disse ontem 
ao Jornal da Tarde que um dos as­
pectos mais importantes das próxi­
mas das eleições é a renovação dos 
quadros políticos, que não ocorreu 
durante o regime militar. 

"A renovação nunca acontece 
em regime fechado, já não havia 
ocorrido no Estado Novo, a ditadu­
ra de Vargas", disse Sobral Pinto, 
que no Rio vai votar em Moreira 
Franco para governador e em São 
Paulo "votaria em António Ermírio 
de Moraes". 

"Fui amigo do pai do candida­
to, o senador Ermírio, e o defendi 

em um processo ontra Assis Cha-
teaubriand. Admiro António Ermí­
rio pela capacidade de trabalho e 
honestidade", disse o advogado. 

Sobral Pinto não acredita "em 
expedientes como o populismo ou 
caudilhismo, que se confundem, 
para o progresso político do País", 
e defende a mais absoluta liberda­
de "dentro do regime do Estado de 
Direito". 

Inviabilidade 
O advogado Sobral Pinto reite­

rou sua preferência pela manuten­
ção do sistema presidencialista de 
governo na Constituição de 87. Não 
apoiando, assim, a proposta da Co­
m i s s ã o P r o v i s ó r i a de Estudos 
Constitucionais para a adoção do 
parlamentarismo. 

Já outro advogado, Migue l 
Reale Júnior, encara com certas 
reservas a questão da mudança do 
sistema de governo. Ele concorda 
com o presidente do PMDB, Ulys-
ses Guimarães, para quem o próxi­

mo presidente da República não 
poderá ter suas prerrogativas cas­
sadas, quando o povo se prepara 
para elegê-lo depois de mais de 20 
anos sem escolher o presidente. 

Para Reale Jr., o próximo pre­
sidente da República chegará ao 
poder com muitos compromissos 
assumidos em praça pública, e não 
pode ser comprometido com uma 
mudança de sistema de governo 
que tire a sua força. Ele reconhece 
que é necessário que sejam devol­
vidas ao Congresso Nacional as 
suas prerrogativas, mas sem com­
prometer o papel do presidente da 
República na estrutura de poder. 

Reale Jr. disse que pode haver» 
uma mudança de sistema de gover­
no que faça com que o Executivo 
divida com o Legislativo a respon­
sabilidade de governar a Nação, 
mas sem comprometer as tradições 
históricas do País e sem reduzir a 
figura do presidente da República. 

O advogado, que é candidato 

pelo PMDB de São Paulo à Consti­
tuinte, disse que as eleições de no­
vembro serão realmente importan­
tes para a renovação política, que, 
a seu ver, deve começar já na cam­
panha para as eleições. 

Reale Jr. disse que a popula­
ção está interessada na Constituin­
te, nos seus trabalhos e nas propos­
tas que serão feitas através dela, e 
isso pode ser constatado nas diver­
sas reuniões que tem rea l izado 
tanto na Capital quanto no interior 
de São Paulo. 

"Nas reuniões que realizamos 
no Interior, as pessoas de diversas 
camadas sociais mostraram seu in­
teresse em questões que serão de­
batidas na Constituinte. Não só os 
problemas relacionados à seguran­
ça pública, mas também a outros, 
como saneamento, direitos funda­
mentais, direito de greve. Nestas 
ocasiões tivemos a grata satisfação 
de confirmar o interesse ô* p«jv-
lação pela Constituis.to' , "",;-,..-
Reale Jr. 
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